
implantação de um
sistema que permita
identificar, de forma

individualizada, o consumo
de água e gás em condomíni-
os verticais residenciais,
passou a ser uma obrigação a
partir deste ano em São José
dos Campos. De acordo com
as Leis Municipais 302/2006
e 304/2006, os novos condo-
mínios precisam ter algum
tipo de equipamento que
permita a medição do consu-
mo de água e gás de cada
apartamento.

Hoje, a maioria dos
condomínios do município
possui um hidrômetro (medi-
dor) para a água e outro para
o gás, que identifica o
consumo de todos os aparta-
mentos e áreas comuns do
prédio. Neste caso, o gasto
mensal destes dois itens está
inserido no valor do condo-
mínio, pago mensalmente

O Jornal do Consumidor também está na Internet (www.sjc.sp.gov.br)
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juntamente com outras
despesas.

Com a medição individua-
lizada, cada morador pagará
exatamente por aquilo que
consumir de água e gás no
seu apartamento, nem mais
nem menos; ficando o
consumo das áreas comuns
(como piscina, jardim e salão
de festa, por exemplo) para
ser rateado entre todos. A
medida deverá trazer econo-
mia tanto para o morador
como para o condomínio em
geral.

SÓ PARA OS NOVOS –
Apesar do lado positivo da
legislação, é bom lembrar que
elas só valem para os aparta-
mentos novos, aprovados e
construídos na data de
publicação das leis (maio de
2006). Os prédios construídos
antes disto e que já possuem
um hidrômetro geral não são
obrigados a adotar a medida;

mas podem implantar equipa-
mentos separados se houver
consenso entre os moradores.

O consumidor também
precisa ficar atento a um
detalhe muito importante nos
novos prédios, conforme
exigência da legislação atual:
os equipamentos que regis-
tram o consumo da água e do
gás de cada apartamento
precisam estar em área
comum e de fácil acesso para
a leitura realizada pela
Sabesp e Comgás.

Se não for assim, as
empresas terão dificuldade
para realizar o serviço,
acarretando problemas para
síndicos, zeladores e morado-
res. Para a Sabesp, por
exemplo, só será possível
emitir as contas individuais
se houver condições técnicas
adequadas para a medição ou
leitura do consumo da água.

“Os hidrômetros não

A

Leitura de consumo de água e gás em novos
condomínios será feita de forma individualizada

poderão estar dentro dos
imóveis. A leitura do consu-
mo só será feita se os equipa-
mentos estiverem na área
comum dos prédios. Assim
mesmo, a leitura de um
prédio com 100 apartamentos,
por exemplo, exigirá da
Sabesp um esforço adicional
de adaptação”, explica Maria
Lúcia Tiballi, superintendente
de marketing da empresa.

PROJETOS – A legisla-
ção municipal também exige
que as construtoras apresen-
tem projetos específicos de
hidráulica, indicando a
implantação e localização dos
registros (geral e individuali-
zados). Caso isto não ocorra,
os condomínios não recebem
o ‘habite-se’ (documento que
confirma que os apartamentos
podem ser habitados) da
prefeitura e, portanto, não
podem ser comercializados
legalmente.

A empresa Propertec,
atualmente ‘incubada’ no
Parque Tecnológico da
Universidade do Vale do
Paraíba (Univap), desenvol-
veu um sensor eletrônico
capaz de medir o consumo
de água e de gás em cada
apartamento. O dispositivo
funciona por meio de rádio
freqüência ou rede elétrica.
“É algo simples feito por
meio de um sensor ligado na
energia elétrica”, explica o
diretor da empresa, Francis-
co Dendal Rosa.

O sistema também utiliza
um computador para gerar
um relatório de consumo de
cada apartamento.

Mudança pode reduzir  gastoMudança pode reduzir  gastoMudança pode reduzir  gastoMudança pode reduzir  gastoMudança pode reduzir  gasto
com água e valor do condomíniocom água e valor do condomíniocom água e valor do condomíniocom água e valor do condomíniocom água e valor do condomínio

Empresa ‘incubada’ desenvolve
sensor eletrônico de medição

A professora aposenta-
da Mirian Ribeiro, mora-
dora de um condomínio na
Avenida São João, acredita
que a individualização da
conta da água poderá
influir no valor do condo-
mínio. “Sou muito econô-
mica e no meu apartamento
só moramos eu e meu
marido, que fica fora o dia
inteiro. Em compensação,
apartamentos que conso-
mem bem mais acabam
pagando a mesma coisa
que nós”.

Para o proprietário da
ADM Administração de
Condomínio, Luciano
Campos de Mello, apesar

de a conta da água não
gerar tanto problema entre
os moradores, a individua-
lização é uma medida
justa. No caso do forneci-
mento do gás, Mello
ressaltou que muitos
condomínios já permitem
uma leitura de cada
apartamento.

Para a superintendente
de marketing da Sabesp,
Maria Lucia, a tendência é
que haja uma diminuição
do gasto com água por
apartamento. “As pessoas
passarão a cuidar mais do
seu gasto, fazendo um uso
racional da água e evitando
o desperdício”, opina.

“O sensor, na verdade, é um
software que ajuda a pessoa
a pagar somente o que ela
consome”, reforça Francisco
Dendal. O dispositivo ainda
não está homologado, mas já
vem sendo testado para
poder ser comercializado.
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A Secretaria de Educação da
Prefeitura de São José dos
Campos estará com inscri-

ções abertas até o dia 11 de
outubro para processo seletivo
que visa contratar professores (I
e II) eventuais e substitutos. Os
profissionais selecionados
atuarão nas escolas municipais
durante 2007.

As inscrições devem ser
feitas em 22 escolas regionaliza-

PATPATPATPATPAT

Avenida São João, 2200,
Jardim Colinas

De segunda a sexta,
das 10 h às 20 h e

sábado, das 9 h às 15 h
Shopping Colinas

Telefone: 0800-772-3633
Internet

www.sjc.sp.gov.br

POUPATEMPOPOUPATEMPOPOUPATEMPOPOUPATEMPOPOUPATEMPO

Rua Pedro Ernesto, 111,
Vila Sanches

De segunda a sexta,
das 8 h às 17 h

Telefone: 3941-2043

Posto de Atendimento ao TrabalhadorPosto de Atendimento ao TrabalhadorPosto de Atendimento ao TrabalhadorPosto de Atendimento ao TrabalhadorPosto de Atendimento ao Trabalhador

VAGAS DE EMPREGO

das, de segunda a sexta, das
8h30 às 11h30 e das 14 h às 17
h. A relação de endereços desses
postos está afixada em todas as
escolas municipais de ensino
fundamental, de educação
infantil e na Secretaria de
Educação.

A ficha de inscrição, edital,
portaria e a lista com os endere-
ços também estão disponíveis no
site da prefeitura.

A humanidade perdidaA humanidade perdidaA humanidade perdidaA humanidade perdidaA humanidade perdida

Autor: Alain Finkielkraut
Editora: Ática
128 páginas - Ano 1998
Categoria: Comportamento

•SERVIÇO

São José terá mais
145 câmeras em
ruas e avenidas

A prefeitura vai
instalar mais 73 câmeras
por toda a cidade. Os
equipamentos ajudam na
vigilância de ruas, aveni-
das, praças e prédios
públicos. Ao todo, serão
145 câmeras colocadas em
diversos pontos da cidade
e interligadas por 97 km de
fibra ótica.

A ampliação no
número de câmeras foi
definida de acordo com as
necessidades e pedidos da
população. A prefeitura
priorizou entradas e saídas
da cidade, corredores
comerciais e locais de
maior movimento de
veículos, visando oferecer,
também, mais segurança
no trânsito.

O monitoramento das
imagens é feito pelo
Centro de Operações
Integradas (COI) que
também será readequado
para atender a nova
demanda.

•MERCADO DE TRABALHO

A Prefeitura de Taubaté
está com inscrições abertas
para concurso público que
pretende preencher 300 vagas
no cargo de professor III
(veja quadro), em diferentes
disciplinas (veja quadro). A
carga horária será de 20
horas/aulas semanais, com
salário de R$ 10,16 por hora/
aula, mais 40% de nível
universitário.

As inscrições devem ser
feitas pela Internet até o dia 30
de outubro, das 9 h às 20 h. O
pagamento da taxa de R$ 50
pode ser feito em qualquer
agência bancária ou em casas
lotéricas, por meio de boleto
bancário impresso. Transfe-
rência bancária ou depósito
bancário não serão aceitos.

A prova escrita será
realizada no dia 19 de
novembro. O local e o

horário serão divulgados no
dia 6 de novembro por meio
de edital. A Empresa de
Pesquisa, Tecnologia e
Serviços da Universidade de
Taubaté (EPTS) é responsável
pela elaboração, aplicação e
correção das provas.

ONDE SE INSCREVERONDE SE INSCREVERONDE SE INSCREVERONDE SE INSCREVERONDE SE INSCREVER

Prefeitura de São José realiza seleção para
contratar professores eventuais e substitutos

(www.sjc.sp.gov.br).
A divulgação da classifica-

ção provisória será efetuada no
dia 17 de novembro na Secreta-
ria Municipal de Educação (Rua
Felício Savastano, 240, Vila
Industrial).

MAIS INFORMAÇÕES: Secreta-
ria de Educação. Tel.: 3901-2084
e 3901-2164 ou por e-mail
(coordadmsme@sjc.sp.gov.br).

Prefeitura de Taubaté tem 300 vagas
para professor em várias disciplinas

Língua Portuguesa (46),
Matemática (34), História (23),
Geografia (23), Ciências (23),
Educação Artística (16), Inglês
(16), Educação Especial (60),

Ensino Religioso (8), Educação
Física (50) e Filosofia (1).

www.epts.com.br
(De 2 a 30 de outubro)

ESPECIALIDADES E VAGASESPECIALIDADES E VAGASESPECIALIDADES E VAGASESPECIALIDADES E VAGASESPECIALIDADES E VAGAS

A empresa francesa Leroy
Merlin, especializada na venda
de produtos para construção,
acabamento, decoração,
jardinagem e bricolagem
(sistema faça você mesmo), está
recebendo inscrições de
interessados em trabalhar na sua
nova unidade, em São José dos
Campos, a partir de 2007.

Deverão ser contratados
150 profissionais diretos e gerar
oportunidade para outros 450
indiretos. A nova loja será
instalada na Avenida Andrôme-
da (região sul), em frente ao
Vale Sul. Esta será a 13ª loja da
rede no país e a primeira na
região do Vale do Paraíba.

A unidade já está em
construção e terá cerca de 50
mil itens distribuídos em 6 mil
m² de área construída. A loja
terá serviços especializados e
cursos de bricolagem, que são
promovidos constantemente.

As contratações já estão
sendo feitas e os interessados
podem se cadastrar no site http:/
/www.leroymerlin.com/br, pelo
link trabalhe conosco. Os novos
colaboradores receberão
treinamento em diferentes áreas
de atuação.

Empresa que
vende produtos
para construção
quer contratar
150 pessoas

DISQUE-SERVIÇOS

PARA CONTRATAR:
Calheiros, Encanadores,
Eletricistas, Jardineiros,

Marceneiros, Mecânicos de
Refrigeração, Pedreiros,
Pintores, Serralheiros,

Técnicos de Fogão

LIGUE: 3943-4318
ou 3943-4368

Banco
do Empreendedor

Joseense

Rua Vilaça, 576, Centro
- Telefone: 3923-4363
De segunda a sexta-
feira, das 9 h às 17 h

www.bej.com.br
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O desemprego é uma realidade
mundial que se agrava ao
longo do tempo, atingindo

trabalhadores de diferentes
organizações em todos os níveis
hierárquicos. Para os menos
qualificados, a situação é ainda pior,
pois as oportunidades de trabalho
são cada vez menores.

Imagine, então, as dificuldades
enfrentadas por alguém comprome-
tido com alguma deficiência, seja
física, auditiva, múltipla ou mesmo
reabilitada. Será que a realidade
enfrentada por estar pessoas no
mundo corporativo é muito
diferente das demais?

Embora estatísticas revelem
que o número de vagas para
deficientes aumentou em razão da
exigência da Lei Federal 8.213/91,
que obriga as empresas a destina-
rem cotas para pessoas com
deficiência (veja quadro), o

caminho para conseguir uma vaga
no mercado de trabalho não é tão
fácil como parece.

Para melhorar este quadro,
quase desanimador, diversas
entidades sociais e organizações
não governamentais têm se
empenhado em qualificar e
recolocar no mercado de trabalho
pessoas com deficiência, como
Renata Cristina da Silva, de 28
anos, deficiente auditiva.

Ela foi contratada como
estoquista em maio deste ano
pela Oscar Calçados, por
intermédio da Sorri, entidade
social de São José dos Cam-
pos, que mantém parceria com
a prefeitura. A instituição
mantém um programa de
inserção e acompanhamento de
pessoas deficientes no mercado
de trabalho (leia matéria à
parte).

Sorri São José dos Campos ajuda
deficientes a obterem uma nova
chance no mercado de trabalho

Entidade já reabilitou mais de 5 milEntidade já reabilitou mais de 5 milEntidade já reabilitou mais de 5 milEntidade já reabilitou mais de 5 milEntidade já reabilitou mais de 5 mil
deficientes em 20 anos de existênciadeficientes em 20 anos de existênciadeficientes em 20 anos de existênciadeficientes em 20 anos de existênciadeficientes em 20 anos de existência

A Sorri São José dos
Campos é uma organização
não governamental sem fins
lucrativos, que em setembro
completou 20 anos de
existência. Teve origem na
‘Quinta Roda’, antiga
entidade implantada em 1978,
em São José, por um grupo de
amigos que se preocupava em
profissionalizar e integrar
pessoas portadoras de
deficiências físicas na
sociedade.

A denominação Sorri São
José dos Campos aconteceu
em 1986, quando a entidade
se filiou à Sorri Brasil,
entidade assistencial fundada
em Bauru, em 1976. Com
sede no Jardim Satélite, a
Sorri São José conta com uma
equipe de 16 funcionários, 24
conselheiros, técnicos e
professores, todos voluntári-
os.

SERVIÇOS GRATUI-
TOS – A entidade realiza
diversos serviços gratuitos
como palestras, consultorias,
treinamento de RH, oficinas,
cursos de Libras, Braille,
avaliação de acessibilidade,
teatro, canto coral e outros;
além de programas de
reabilitação profissional
voltados para integração,

ONDE FICA: Sorri São José
dos Campos – Rua Ipanema,
101, Jardim Satélite. Tel.: 3931-
9109 / 3931-1195.

inserção e acompanhamento
das pessoas portadoras de
deficiências no mercado de
trabalho.

Mensalmente, quase 500
pessoas de todas as idades
recebem atendimento na
entidade, participam de
cursos ou são beneficiadas
indiretamente com diferentes
programas. Desde sua
fundação, a Sorri já reabilitou
e integrou cerca de 5 mil
pessoas portadoras de algum
tipo de deficiência. De
janeiro a setembro deste ano,
foram 95 pessoas inseridas no
mercado de trabalho.

Segundo Luci Aparecida
Franco, psicopedagoga e
gerente executiva da entidade
há 12 anos, “nosso objetivo é
apoiar estas pessoas para que
possam ser inseridas na
sociedade e no mercado de
trabalho, como cidadãos
dignos e capazes”.

MAIS INFORMAÇÕES
www.sorri.com.br
sorrisjcampos@sorri.com.br

Deficiente auditiva superaDeficiente auditiva superaDeficiente auditiva superaDeficiente auditiva superaDeficiente auditiva supera
dificuldade e volta a trabalhardificuldade e volta a trabalhardificuldade e volta a trabalhardificuldade e volta a trabalhardificuldade e volta a trabalhar
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Renata Cristina nunca teve
problemas onde já trabalhou e nem
para conquistar novos empregos,
até ser acometida com uma perda
auditiva, há quatro anos, conside-
rada grave. Casada e mãe de uma
menina, após a constatação da do-
ença, ela começou a ter problemas
de comunicação no trabalho e com
seus familiares.

“Comecei a ter dificuldades
para conversar ao telefone e com
meu marido. Até minha filha, que
não tem problema algum, passou
a falar alto comigo, como se isto
fosse normal. Mas eu não perce-
bia e com o tempo fui ficando de-
pressiva, porque não conseguia

Renata, em seu local de trabalho, satisfeita pela oportunidade

aceitar a doença”, conta Renata.
Tendo como meta o melhor

para a educação de sua filha, Re-
nata procurou ajuda médica na rede
pública de saúde e por intermédio
da UBS do Parque Industrial foi
encaminhada para tratamento es-
pecífico na Sorri, uma entidade so-
cial parceira da prefeitura.

Na Sorri ela recebeu uma
prótese auditiva e acompanha-
mento de psicólogos. Recupera-
da, Renata participou do progra-
ma da entidade que prepara e in-
sere o deficiente no mercado de
trabalho. O resultado foi o em-
prego conseguido na loja de cal-
çados.

Prefeitura mantém
convênio com 46
instituições este ano

A Sorri São José dos
Campos é uma das 46 enti-
dades sociais do município
que mantêm convênio com a
prefeitura, recebendo men-
salmente recursos públicos.
A renovação da parceria, em

2006, garantiu às entidades
um repasse total de R$ 9 mi-
lhões e 510 mil.

O atendimento social re-
alizado pelas entidades atin-
ge todos os segmentos: ido-
sos, crianças e adolescentes,
família, pessoas com defici-
ência e população de rua.
Mais de quatro mil famílias
estão sendo beneficiadas di-
retamente com esta verba.

Cuidar de pessoas idosas depen-
dentes não é uma tarefa fácil para nin-
guém, principalmente para os famili-
ares. O trabalho requer, muitas vezes,
conhecimentos básicos e específicos
sobre esta faixa etária e não só dedi-
cação e amor pelo parente idoso.

A questão é muito importante e
mereceu uma atenção especial da Pre-
feitura de São José dos Campos, do
Conselho Municipal do Idoso e da
Faculdade da Terceira Idade da Uni-
versidade Vale do Paraíba (Univap).

A partir de outubro, esta parceria
proporcionará a familiares deste seg-
mento um curso gratuito de orienta-
ção para ‘cuidadores informais’ de
idosos. O curso será aplicado em qua-
tro módulos até o mês de dezembro.

O curso será ministrado por vá-
rios profissionais (gerontólogo, mé-

Curso orienta ‘cuidadores
informais’ de pessoas idosas

dico, enfermeiro, nutricionista, psicó-
logo, assistente social, fisioterapeu-
ta, terapeuta ocupacional e professor
de educação física). As inscrições já
estão abertas e podem ser feitas junto
ao Conselho Municipal do Idoso, pelo
telefone 3941-7695.

1º MÓDULO: Aspectos sociais e bio-
lógicos do envelhecimento. 2º MÓ-
DULO: Saúde do Idoso (prevenção
de quedas e adaptação do ambiente;
higiene e aspectos nutricionais; con-
trole de medicação e necessidade de
mobilidade e proteção; saúde mental
e sinais de alerta como fator de pro-
teção). 3º MÓDULO: Cuidando do
cuidador (o papel do cuidador e seu
suporte emocional e relacional; per-
das e luto). 4º MÓDULO: Estatuto do
Idoso e a rede de proteção social.

TEMAS ABORDADOSTEMAS ABORDADOSTEMAS ABORDADOSTEMAS ABORDADOSTEMAS ABORDADOS
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 livro Vamos Caçar Papagai-
os, do poeta joseense
Cassiano Ricardo, reeditado
em 2005 pela Fundação

Cultural Cassiano Ricardo, foi
selecionado para ser distribuído
em escolas públicas de todo o
país, podendo ser lido por quase
14 milhões de alunos. Outros 224
títulos, entre literatura e obras de
referência, também foram
selecionados.

A escolha foi feita pelo
Ministério da Educação e integra
o Programa Nacional Biblioteca

O

•CULTURA

da Escola (PNBE), existente
desde 1997. Por ele, os livros são
comprados e distribuídos às
46.700 escolas de ensino
fundamental cadastradas no
censo escolar.

Para a diretora da Fundação
Nacional do Livro Infanto-
Juvenil, professora Ísis Valéria
Gomes, “a reedição do livro de
Cassiano Ricardo e a sua seleção
pelo Ministério da Educação são
muito importantes, pois permi-
tem que o autor continue vivo
nas bibliotecas e ao alcance de
estudantes de todo o Brasil”.

Vamos Caçar Papagaios é
uma das mais importantes obras
do modernismo brasileiro,
integrando o movimento Verde-
Amarelo, do qual fizeram parte
Cassiano Ricardo, Menotti del
Picchia e Plínio Salgado.

Escolas públicas de
todo o país vão
receber obra do poeta
Cassiano Ricardo

A Biblioteca Pública
Cassiano Ricardo completará
em outubro 38 anos de criação.
Para comemorar a data, a
Fundação Cultural Cassiano
Ricardo, responsável pela
unidade, está programando uma
série de atividades culturais na
semana de 16 a 20, a maioria
voltada para crianças.

Seu acervo tem perto de 50
mil exemplares de todas as
áreas do conhecimento e formas
de produção literária, além da

Biblioteca Pública completa
38 anos de criação em outubro

coleção de periódicos, audiovi-
suais e outros materiais
informativos. A novidade na
consulta do acervo, é que ela
também pode ser feita pela
Internet, no site da própria
biblioteca
(www.biblioteca.sjc.sp.gov.br).

ONDE FICA: Biblioteca Pública
Cassiano Ricardo – Rua XV de
Novembro, 99, Centro. Tel.: 3921-
6330.

•LAZER

No dia 15 de outubro o Par-
que Roberto Burle Marx será pal-
co de um grande evento, o ‘Do-
mingo no Parque’, voltado para
crianças de 0 a 12 anos de idade.
As atividades serão realizadas
entre 9 h e 16 h para comemorar
o Dia das Crianças.

Serão diferentes atrações,
como oficinas de pipas, bonecas,
peões, peteca, rua de lazer, brin-
quedos infláveis, personagens in-

Crianças terão dia especial
no Parque Roberto Burle Marx

fantis, palhaços, trenzinho e ou-
tros.

O local também terá um circo
com cama elástica, escalada e ti-
rolesa; além de um grupo de es-
coteiros que simulará um acam-
pamento e um palco para apresen-
tação de um ‘show de talentos’.

A promoção é do Fundo So-
cial de Solidariedade, Secretaria
de Esportes e Assessoria de Even-
tos Oficiais da Prefeitura.

BAZAR BENEFICENTE ‘MUTI-
RÃO POPULAR’: Artesanatos
– Dias 5 e 6, das 8h30 às
11h30 e das 13h30 às 19h30.
Entrada franca. Rua Padre
Rodolfo, 28, Vila Ema (Igreja
Sagrada Família).

CERÂMICA: Abertura de forno
de Augusto e Leí - Cinco
câmaras noborigama – Dia
14, a partir das 10 h. Entrada
franca. Av. Antonio Luiz
Monteiro, 816, Cunha-SP.Tel.:
(12) 3111-1361 /
www.oficinadeceramica.hpg.com.br

CINEMA: Festival Mazzaropi –
Meu Japão brasileiro – Dia 3.
Chofer de praça – Dia 4.
Tristeza do Jeca – Dia 5.
Horário: 19h30. Gratuito. Av.
Rui Barbosa, 2005, Santana
(Centro Cultural Cine Santana).
Tel.: 3942-1226.

DANÇA E MÚSICA: Cia de
Dança de SJC – In tango e
Fluído – Dia 4, às 15 h. Roda
de capoeira – Dia 7, às 8h30.
Nando Luz – Dia 14, às 18 h.
Gratuitos. Av. Ouro Fino, 2.520,
Bosque (Espaço Cultural Tim
Lopes). Tel.: 3917-1612.

LAZER E MÚSICA: Rua de
lazer, Oficina de brinquedo,
Roda de capoeira, Apresenta-
ção da Fanfarra da EMEF
Álvaro Gonçalves – Dia 7, das
8 h às 12 h. Bossa Nova –
Jorge Pessoto e João Isidoro
– Dia 19, às 19h30. Gratuitos.
Av. Gaudêncio Martins Neto, s/
nº, D. Pedro I (Espaço Cultural
Flávio Craveiro). Tel.: 3966-
1136.

MÚSICA CLÁSSICA: Coral
Libercanto – Dia 7, às 18 h.
Concerto com Eduardo de
Oliveira, violão clássico – Dia
10, às 20 h. Gratuitos. Praça
Afonso Pena, 29, Centro
(Espaço Mário Covas). Tel.:
3921-7587.

MÚSICA E POESIA: Nando Luz,
apresenta Cassianando,
Sarau Poético Musical – Dia
7, às 18 h e às 19 h (respecti-
vamente). Gratuito. Rua
Cristóvão de Alencar, 297, Vila
Tesouro (Espaço Cultural Chico
Triste). Tel.: 3929-7559.

MÚSICA E DANÇA: Nando Luz,
apresenta ‘Cassianando’ –
Dia 10, às 19h30. Cia de
Dança de SJC apresenta ‘In
Tango e Fluídos’ – Dia 11, às
20 h. Gratuito. Av. Rui Barbosa,
2.005, Santana (Centro Cultural
Cine Santana). Tel.: 3942-1226.

TEATRO E MÚSICA REGIONAL:
Peça ‘Aprendiz de Palhaço’ –
Dia 6, às 15 h. Encontro de
Violeiros – Dia 7, às 19 h.
Gratuitos. Rua Ambrósio
Molina, 184, Eugênio de Melo
(Espaço Cultural Rancho do
Tropeiro). Tel.: 3905-1855.

PALESTRA: Depressão e
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ARTESANATO: Decoração em
caderno c/ tecido; Découpage
em madeira, mosaico e tela;
Pintura e textura em madeira –
Dias 2, 5 e 9. Découpage c/
papel em tecido, em lata;
Découpage c/ adesivo;
Artesanato c/ juta e garrafa
PET; Macramé, Pintura em
tecido; Trançado em fita – Dias
4, 7 e 11. Pintura Country em
madeira – Dias 6 e 13. Décou-
page em MDF e em tela – Dias
7 e 14. Av. Andrômeda, 2.300,
Jd. Satélite. Tel.: 3931-2825.

ARTESANATO: Biscuit country –
De 2 a 6. Rua José Geraldo R.
Alckmin, 252, Bosque. Tel.:
3916-3827.

ARTESANATO: Bijuteria,
Bordado em chinelo – De 2 a 6.
Rua Sebastião Humel, 361,
Centro. Tel.: 3913-3486.

ARTESANATO: Bijuteria, Biscuit,
Bordados, Crochê, Crochê de
grampo, Pintura em tecido, em
tela, Tear, Tricô. Dias 6, 13 e 20.
R$ 5. Rua José de Campos, 160,
Jd. Satélite (Igreja Batista
Renovada). Tel.: 3936-1845.

ARTESANATO: Découpage,
Pintura em madeira, Tela c/
découpage, Textura em caixa
ou tela, Velas – De 2 a 7. Rua
Floriano Peixoto, 175, Centro.
Tel.: 3913-6848.

COSMÉTICOS: Sabonetes,
Cremes, Óleos e Sais – Dias 4,
7 e 10. Rua Floriano Peixoto,
175, Centro. Tel.: 3913-6848.

LINGUAGEM DE SINAIS: Libras
– Dias 7, 21 e 28, às 9 h. Rua
Fagundes Varela, 71, Jd.
Maringá (Associação de Apoio
ao Deficiente Auditivo). Tel.:
3943-4729.

MERCADO DE TRABALHO:
Cuidadores de crianças – Início
dia 7. Rua Leonardo Pinto da
Cunha, 94, Vila Adyanna. Tel.:
3941-1979.

OFICINA: Dobradura – Dia 10, às
8h30 e 11h30. Gratuito. Rua XV
de Novembro, 99, Centro
(Biblioteca Pública). Tel.: 3921-
6330.

OFICINA: Brinquedo – Dia 14,
das 8h30 às 12 h. Gratuito. Av.
Ouro Fino, 2.520, Bosque
(Espaço Cultural Tim Lopes).
Tel.: 3917-1612.

caminhos de cura – Dia 3.
Gratuita. Rua Vilaça, 440,
Centro. Tel.: 3941-4422.

PASSEIO BENEFICENTE: 1º
Circuito Beneficente de
Carrinhos de Bebê – Dia 12,
às 9 h. Percurso de 2 km.
Inscrição R$ 10 (direito à
camiseta) e 1 brinquedo ou
artigos infantis. Saída Av. São
João, 240, Jd. Esplanada. Tel.:
3941-1480.

Crianças brincam no Parque Roberto Burle Marx
durante comemorações do aniversário da cidade
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